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RESUMO 

Introdução: Ageratum conyzoides é uma planta medicinal nativa do Brasil, utilizada nas 

Farmácias Vivas do país, contudo ainda não existe a produção industrial do fitoterápico. 

Objetivos: Caracterizar a droga vegetal, avaliar a presença de alcaloides pirrolizidínicos 

(AP), os constituintes do óleo volátil, o teor de fenólicos/flavonoides da droga e do chá 

medicinal, e a capacidade antioxidante da droga vegetal. Métodos: Os ensaios de pureza 

e integridade foram realizados nas partes aéreas segundo testes farmacopeicos, a 

composição do óleo essencial realizada em CG/DIC e CG/EM, o teor de fenólicos e 

flavonoides totais foi realizada por espectrofotometria e a atividade antioxidante foi 

determinada pelo método do sequestro de DPPH e pelo sistema β-caroteno/ácido 

linoleico. Resultados: Não foi verificada a presença de AP, nas condições testadas, e o 

óleo essencial apresentou-se como quimiotipo precoceno I (82,7%). O teor de fenólicos 

para a droga vegetal foi de 14,20 mg EAG/g, e o teor de flavonoides totais de 3,24 mg 

EQ/g, enquanto para infuso e decocto o teor de flavonoides não diferiu. A CE50 da 

atividade antioxidante por sequestro do radical livre DPPH• foi de 1,12 mg/mL, com 

comprovação da capacidade de degradar radicais peróxidos, indicando uma ação 

antioxidante. Conclusões: A caracterização da droga vegetal de A. conyzoides contribui 

para a padronização dos dados qualitativos e quantitativos da matéria-prima vegetal, além 

do estudo ampliar o conhecimento da fitoquímica e atividade biológica da espécie. 

 

Palavras-chave: partes aéreas, mentrasto, DPPH•, teor de fenólicos e flavonoides, óleo 

essencial, Asteraceae  

 

ABSTRACT 

Ageratum conyzoides a medicinal plant native to Brazil, is used in the country’s so-called 

‘Living Pharmacies’, but is not yet industrially produced. The aim of this study is to 

characterize the plant-based drug and assess the presence of pyrrolizidine alkaloids (PAs), 

essential oil components, phenolic/flavonoid content of the drug and medicinal tea and 

antioxidant capacity of the drug. No PAs were observed under the conditions tested and 

the essential oil chemotype was precone I (82.7%). The phenolic content of the herbal 

drug was 14.20 mg EAG/g, with total flavonoid content of 3.24 mg EQ/g; flavonoid 

content for infusion and decoction did not differ. The EC50 of antioxidant activity by 

DPPH free radical scavenging was 1.12 mg/mL, with evidence of the ability to degrade 

peroxide radicals, indicating antioxidant activity. 

 

Keywords: aerial parts, whiteweed, DPPH•, phenolic/flavonoid content, essential oil, 

Asteraceae 

 

1 INTRODUÇÃO 

Ageratum conyzoides L. (Asteraceae), originária das Américas (Tropicos, 2021), 

apresenta duas formas fisiológicas, uma de floração precoce que possui folhagem escassa 

mailto:laryssathaylle@hotmail.com


Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

78768 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.8, p. 78766-78781 aug.  2021 

 

e menor (tipo florífero) e outra de floração tardia com folhagem abundante e folhas 

maiores (tipo vegetativo) (Matos, 2007).  

A espécie possui inúmeros relatos de utilização medicinal pela população  

(Zucchi et al., 2013; Biavatti & Miranda, 2017), sendo confirmado seus benefícios para 

o tratamento da artrose sem atribuição de toxicidade (Brasil, 2006), com manipulação de 

fitoterápico de A. conyzoides nas Farmácias Vivas (FV) do Brasil (Silva et al., 2006; 

Netto-Junior, 2012), contudo até o momento não há registro de fitoterápico 

industrializado no país.  

A caracterização da droga vegetal é requisito exigido no controle de qualidade de 

fitoterápicos, quer sejam eles industrializados (Brasil, 2014a) ou manipulados (Brasil, 

2007). O controle de qualidade é fundamental para garantir a segurança e eficácia dos 

medicamentos, e ainda mais se tratando de fitoterápicos, já que o fitocomplexo pode ser 

influenciado em função de fatores genéticos, climático-edáficos, de coleta, 

beneficiamento e modo de fabricação até o produto acabado (Xu et al., 2019).  

 A existência de monografia de droga vegetal em uma farmacopeia reconhecida 

pela Anvisa favorece a produção de fitoterápicos por parte das indústrias, uma vez que os 

ensaios de controle de qualidade encontram-se descritos, sem a necessidade de validação 

dos métodos utilizados (Carvalho, 2011). Das 83 monografias de drogas vegetais 

descritas na Farmacopeia Brasileira 6ª edição (FB6) (Brasil, 2019), a maior parte (9,6%) 

são de representantes da família Asteraceae, contudo não existe monografia farmacopeica 

para a espécie. A caracterização macroscópica e microscópica das folhas, pecíolo, caule 

e raíz da espécie tem sido descrita por Ferreira e colaboradores (2002), Millani e 

colaboradores (2010), Malheiros (2012), Santos e colaboradores (2016). 

Diante do potencial medicinal da espécie e ausência de monografia farmacopeica, 

a finalidade deste trabalho é caracterizar a droga vegetal através de métodos descritos em 

compêndios oficiais, avaliar o conteúdo de fenólicos e flavonoides totais, bem como a 

capacidade antioxidante, fornecendo dados da matéria-prima vegetal que possam auxiliar 

na autenticidade da amostra, assim como na constância da qualidade da matéria-prima 

vegetal para a obtenção de fitoterápicos.  

 

2 METODOLOGIA 

2.1 AMOSTRA VEGETAL 

As partes aéreas de A. conyzoides foram coletadas em junho de 2013, no 

município de São Felipe, região de Mata Atlântica da Bahia, Brasil, exsicata (nº 196816) 
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depositada no Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS), Bahia e 

atividade de acesso ao patrimônio genético cadastrada (nº A929A8F) no Sistema 

Nacional de Gestão do Patrimônio Genético (SisGen). O material vegetal (talos e folhas) 

foi coletado em área de pasto, em fase anterior à floração, pelo período da manhã em dia 

nublado. O material vegetal foi seco em estufa com ventilação forçada de ar a 50 ºC/5 

dias, seguida pulverização em moinho de facas, sendo posteriormente a granulometria 

padronizada em peneira 16 mesh, abertura de malha 1,00 mm e armazenado em sacos 

plásticos (Tipo ZIP) para evitar entrada de umidade e envoltos por sacos plásticos pretos 

para evitar contato com a luz. Os sacos contendo a droga vegetal foram mantidos em sala 

refrigerada (21±2 ºC), umidade controlada (49±2 %) por desumidificador de ambiente, e 

protegidas da luz até o momento das análises.  

 

2.2 ENSAIOS DE PUREZA E INTEGRIDADE 

Os ensaios realizados para a caracterização da droga vegetal seguiram os métodos 

da FB6 (Brasil, 2019) e do Guia de controle de qualidade para matéria-prima vegetal da 

Organização Mundial de Saúde (WHO, 2011). Os procedimentos foram executados com 

três amostras distintas, obtendo-se uma média de três determinações. O teor de umidade 

foi determinado por gravimetria. A determinação de substâncias extraíveis da droga 

vegetal pulverizada por água e por álcool foi realizada pela técnica de maceração a frio e 

extração por Soxhlet, respectivamente (Brasil, 2019; WHO, 2011).  

 

2.3 PROSPECÇÃO DE ALCALOIDES PIRROLIZIDÍNICOS (AP) 

Para a análise preliminar de AP, durante a extração, os N-óxidos foram reduzidos 

às suas bases livres adicionando-se zinco em pó e com o sistema eluente 

clorofórmio:metanol:amônia (85:14:1) em CCD (Roeder, 1999; Wretensjo, 2004). Para a 

revelação utilizou-se os reagentes de Dragendorff (Wagner & Bladt, 2001) e de Erlich 

(Trigo, 1993; Bah & Miranda, 2010).  

 

2.4 DETERMINAÇÃO DE ÓLEOS VOLÁTEIS E SEUS CONSTITUINTES 

A hidrodestilação em aparelho de Clevenger foi feita em triplicata. O cálculo do 

rendimento foi realizado através da relação da massa do óleo obtido com a massa de 

material vegetal seco utilizado na extração e a análise da composição química por 

CG/DIC e CG/EM.  
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O CG/DIC utilizado foi um Shimadzu® CG-2010 equipado com injetor 

automático AOC-20i, coluna capilar DB-5 (30 m x 0,25 mm, 0,25 μm), temperatura de 

injetor 220 ºC e de detector 240 ºC, tendo o hélio como gás de arraste (1,2 mL/min), com 

programa de temperatura do forno de 60 a 240 ºC a 3 ºC/min, mantendo a 240 °C por 20 

min, split de 1:20, volume de injeção de 20 µL. As análises por CG/EM foram realizadas 

em cromatógrafo Shimadzu® CG-2010 acoplado a espectrômetro de massas CG/EM-QP 

2010 Shimadzu®, com injetor automático AOC-20i à temperatura de 220 ºC, coluna 

capilar de sílica fundida com fase BPX5 (5% fenil polisilfenileno-siloxano) (30 m x 0,25 

mm, 0,25 μm) e hélio como gás de arraste (1,0 mL/min). A temperatura da interface do 

CG e da fonte de ionização 240 ºC, energia de ionização 70 eV, corrente de ionização 0,7 

kV e programa de temperatura e split semelhante à descrita acima. 

Para a análise da composição química, o óleo essencial diluído em diclorometano 

a 3,0 mg/mL foi preparado para a análise em CG. A identificação dos constituintes foi 

realizada através do cálculo do Índice de Kovats (IK) de cada um dos picos e pelos dados 

de EM. Os índices foram calculados com a utilização de cromatogramas obtidos pela 

injeção da amostra com uma série homóloga de n-alcanos (C8 a C24). Cada pico do 

cromatograma foi também identificado pelo seu espectro de massas, comparação com a 

biblioteca do equipamento e consulta de bibliografia especializada (Adams, 2007).  

 

2.5 DETERMINAÇÃO DO TEOR DE FLAVONOIDES E FENÓLICOS TOTAIS  

As amostras de droga vegetal foram preparadas a partir de metodologia adaptada 

(Oliveira, 2011), no qual 125,0 mg da droga vegetal foram transferidas para um balão 

volumétrico de 25 mL, completando-se o volume do mesmo com etanol 70% (v/v) e 

colocado em sonicação por 10 minutos, filtrando-se a solução extrativa em papel filtro. 

O infuso e o decocto também foram avaliados, sendo preparados conforme o preconizado 

pela revogada RDC nº 10 (Brasil, 2010), 3,0 g da droga em 150 mL de água por 15 

minutos. 

Para flavonoides totais metodologias da literatura (Woisky & Gomide, 1996; 

Banov et al., 2006) foram adaptadas, no qual 0,1 mL de solução metanólica de AlCl3 a 

5% (p/v) foi adicionado à 1,5 mL da amostra em tubo de ensaio e o volume ajustado para 

5,0 mL com solução metanólica de ácido acético a 5%. Após 30 minutos, foi realizada a 

leitura da absorbância a 425 nm e curva de calibração construída com o padrão quercetina 

(2,0-45,0 µg/mL), sendo os teores de flavonoides expressos como µg de equivalentes 

de quercetina por g de droga vegetal (µg EQ/g). 
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O conteúdo de fenólico total da droga vegetal foi determinado pelo método 

espectrofotométrico de Folin-Ciocalteau (FC) (Peres et al., 2009) com modificações. 

Uma alíquota de 100 µL da amostra foi transferida para tubos de ensaio, no qual se 

adicionou 1,0 mL de água ultrapura e, posteriormente, 0,2 mL do reagente FC, sendo o 

material homogeneizado. Após 5 minutos de repouso, adicionou-se 0,6 mL de solução 

aquosa de Na2CO3 à 15% (p/v) e completou-se o volume para 5,0 mL com água ultrapura, 

agitando a mistura em vórtex. Decorridos 90 minutos em repouso e protegido da luz, a 

absorbância das amostras foi medida a 750 nm e curva de calibração construída com 

padrão de ácido gálico (50,0-500,0 µg/mL). 

Todas as análises foram realizadas em triplicata. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA), testando-se as médias pelo teste de Tukey. 

 

2.6 DETERMINAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 

A capacidade antioxidante foi determinada pelo método do sequestro de radical 

livre 1,1-difenil-2-picrilhidrazila (DPPH•) (Sousa et al., 2007) e pelo sistema β-

caroteno/ácido linoleico (Lima, 2008), ambos com adaptações. A partir da amostra 

preparada por ultrassom para a determinação de fenólicos e flavonoides, diluições 

sucessivas foram preparadas. 

Uma alíquota de 2,0 mL da solução do DPPH• (40,0 µg/mL), preparada 

previamente ao uso, foram adicionadas a 1,0 mL de cada diluição da amostra. As medidas 

das absorbâncias das misturas reacionais foram feitas a 517 nm, após 30 minutos do início 

da reação. Como controle da amostra utilizou-se 2,0 mL de metanol com 1,0 mL de cada 

diluição da amostra e como controle da solução do DPPH•, 2,0 mL da solução do DPPH• 

com 1,0 mL de etanol 70%. Para comparação da CE50 das amostras foram construídas 

curvas de calibração com os padrões Trolox (3,0-18,0 µg/mL) e o ácido ascórbico (1,0-

12,0 µg/mL).  Todas as análises foram realizadas em triplicata. 

A porcentagem de Sequestro do Radical Livre DPPH• (% SRL) foi efetuado com 

o auxílio da fórmula: % SRL = ADPPH – (AA – AC)/ ADPPH x 100, onde ADPPH é a 

absorbância do controle da solução do DPPH•, AA é a absorbância da amostra e AC é a 

absorbância do controle.                                

Para o preparo da mistura reativa β-caroteno/ ácido linoleico, adicionou-se 40 μL 

de ácido linoleico, 530 μL de Tween 40, 20 μL de solução de β-caroteno a 2 mg/mL em 

clorofórmio e 1000 μL de clorofórmio em erlenmeyer. Posteriormente, a mistura foi 

submetida à completa evaporação do clorofórmio sob a bomba de vácuo. A esta mistura 
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isenta de clorofórmio, adicionou-se cerca de 50 mL de água destilada. O valor da 

absorbância da solução sistema do β-caroteno/ácido linoleico foi ajustada para 0,6-0,7 nm 

com um comprimento de onda de 470 nm.  

Adicionou-se 5 mL da solução sistema de β-caroteno/ácido linoleico e 400 µL da 

amostra em diferentes concentrações de 1000-5000 µg/mL. Como controle negativo foi 

utilizado 5 mL de solução sistema com 400 µL de etanol 70%, substituindo a amostra, e 

como controle positivo, uma solução de Trolox com uma concentração de 0,2 mg/mL. Os 

tubos foram mantidos em banho-maria durante 120 minutos à uma temperatura de 50 °C, 

com leituras a cada 15 minutos. Sendo a primeira leitura feita antes de submeter às 

soluções ao banho-maria. Os testes foram realizados em triplicata. O decaimento da 

densidade ótica do controle (Ac0 – Acf) foi considerado como 100% de oxidação. A partir 

dessa relação o decréscimo da absorbância das amostras foi correlacionado com a queda 

do controle, obtendo-se a porcentagem da inibição da oxidação e a curva cinética. 

 O percentual de oxidação das amostras foi calculado pela fórmula que segue: 

oxidação %= (Abs. inicialamostra - Abs final) x 100]/ (Abs inicialcontrole – Abs final) e do 

percentual de inibição da oxidação [proteção] pela equação: % Proteção = 100 – (% 

oxidação). 

 Para verificar a eficiência do antioxidante foi também realizada uma avaliação a 

partir das tangentes, expresso através dos valores de F1 e F2 (Yanishilieva & Marinova, 

1995) calculados a partir de dois intervalos da curva cinética de oxidação (absorbância a 

470 nm x tempo em min). Na parte inicial da curva (entre 15 e 45 min.) é mensurada a 

eficiência do antioxidante em bloquear o início da reação em cadeia por meio de interação 

com os radicais peróxidos (F1). E no intervalo final da curva (entre 75 e 105 min.), infere-

se a possibilidade de o antioxidante participar de outras reações durante o processo 

oxidativo, produzindo espécies radicalares que aceleram a oxidação no sistema (F2). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entende-se por droga vegetal a planta medicinal, ou suas partes, que contenham 

as substâncias responsáveis pela ação terapêutica, após processos de coleta/colheita, 

estabilização, quando aplicável, e secagem, podendo estar na forma íntegra, rasurada, 

triturada ou pulverizada (Brasil, 2014a). 

O teor de umidade determinado para a droga vegetal foi de 9,75%±0,99, estando 

dentro dos limites preconizados por diferentes Farmacopeias que é de 8 a 14%, pois assim 

evita-se o crescimento microbiano e de insetos e consequentemente a deterioração dos 
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constituintes químicos de interesse terapêutico ou até mesmo a produção de substâncias 

tóxicas para o organismo (WHO, 2011; Brasil, 2014b).  

O teor médio de cinzas totais para A. conyzoides foi de 11,44%±0,04 e o valor 

médio do teor de extrativos em água e em etanol foi de 24,77%±0,44 e 17,93%±0,21, 

respectivamente (Quadro 1). O teor médio de cinzas totais para A. conyzoides encontra-

se conforme os valores descritos nas monografias da FB6, entre 2 a 20%, e de acordo com 

os encontrados para as folhas da espécie na Índia (Quadro 1). O teor de cinzas insolúveis 

em ácido foi de 2,61 indicando a presença de cinzas que não são de origem fisiológica 

(Brasil, 2014b). 

 

QUADRO 1 – Ensaios físico-químicos relatados em publicações científicas para a droga vegetal de A. 
conyzoides (busca em fev. 2015). 

 Droga vegetal 

Ensaios físico-

químicos 

Folha Folha Partes aéreas 

Cinzas totais 10,8 12,6 11,44 

Cinzas insolúveis em 

ácido 

3,2 0,96 2,61 

Teor de extraíveis em 

água 

13,6 18,33 24,77 

Teor de extraíveis em 

álcool 

5,2 18,69 17,93 

Referência (1) (2) autores 
(1) Dash & Murthy, 2011; (2) Shailajan et al., 2013 

 

A contagem total de bactérias aeróbias, fungos e leveduras na droga vegetal 

mostrou-se superior ao limite estabelecido na FB6 (Tabela 1). 

 

TABELA 1 – Análises microbiológicas das partes aéreas da droga vegetal de A. conyzoides 

Micro-organismos Resultados FB6 

Extrato a quente Extrato a frio 

Bactérias aeróbias 5 x 107 107 UFC/g 104 UFC/g 

Fungos e leveduras 25,33 x 106 105 UFC/g 103 UFC/g 

Escherichia coli Presente 102 UFC/g 101 UFC/g 

Salmonella spp. Presente Ausência Ausência 
FB6 – Farmacopeia Brasileira 6ª edição; UFC – unidades formadoras de colônia 

 

O limite superior ao estabelecido na FB6 da contagem total de bactérias aeróbias, 

fungos e leveduras (Tabela 1), pode ser explicado em parte, pelo fato do material vegetal 

ter sido proveniente de área silvestre. Não foi encontrada em publicação científica dados 

de avaliação microbiana na droga vegetal e derivados para a espécie. Percebe-se que a 
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contaminação microbiana é um ponto crítico na cadeia produtiva de plantas medicinais e 

poderia ser minimizada com a criação de normas referentes às boas práticas de manejo 

de populações nativas, já que as plantas medicinais podem ser obtidas por extrativismo, 

assim como pela elaboração de norma referente às Boas Práticas Agrícolas no cultivo de 

plantas medicinais, até o momento inexistente no país. Um maior número de esforços 

para o desenvolvimento de metodologias que busquem minimizar a carga microbiana 

durante as etapas de produção das drogas e derivados vegetais também seriam 

necessários, visto que a eficácia e segurança de fitoterápicos estão associadas ao seu 

controle de qualidade.  

A pesquisa de AP não revelou a presença desses metabólitos na espécie, 

diferentemente do resultado positivo obtido em outros trabalhos de A. conyzoides 

detectados por CCD com a utilização de reveladores de Dragendorff e/ou de Erlich (Desta 

et al., 2014; European Medicines Agency [EMA], 2014). 

As plantas coletadas nesse estudo são do tipo floração tardia, em fase anterior a 

floração, o que pode justificar o resultado negativo para a prospecção de alcaloides 

realizados na espécie. Para fins medicinais A. conyzoides deve ser coletada somente das 

plantas do tipo floração tardia, e mesmo assim no estado vegetativo, isto é, antes do 

aparecimento das flores, pois os AP estão presentes, principalmente nos ramos floríferos, 

agindo como atraentes para insetos polinizadores que os utilizam como meio de defesa 

contra seus predadores (Matos, 2007), substâncias com reconhecida ação hepatotóxica 

(EMA, 2014). Contudo, estudos in vivo com o uso oral de derivado de A. conyzoides livre 

de AP confirmou a ausência de efeitos adversos na fase de desenvolvimento pré-natal 

(Subah et al., 2020) e de genotoxicidade (Palmer et al., 2019). 

Outra possibilidade da ausência dos AP na droga vegetal testada pode ter sido a 

alteração dessas substâncias durante a secagem (50 ºC/5dias), visto que essas substâncias 

podem ser degradadas com o aquecimento ou por ação enzimática durante secagem e 

armazenamento (Mattocks, 1986). No entanto, a detecção de AP na droga vegetal mesmo 

quando seca em estufa (40-60 ºC) tem sido relatada em outros trabalhos com a espécie 

(Akinyemi et al., 2005; Hassan et al., 2012).  

Em diversos países o órgão regulador restringe o uso de espécies medicinais 

contendo AP apenas para uso externo, a exemplo do confrei (Symphytum officinale) no 

Brasil (Brasil, 2014a) e nos Estados Unidos (United States, 2006), dessa forma não 

impede a indústria/academia de desenvolver um medicamento fitoterápico.  
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A droga vegetal rendeu um teor de 0,26% de óleo volátil, de odor forte e coloração 

amarelo-claro. A composição química do óleo essencial de A. conyzoides possui como 

constituinte majoritário (82,7%) o precoceno I, sendo detectado apenas sesquiterpenos e 

derivados cromenos (Tabela 2).  

 

TABELA 2 – Constituintes químicos do óleo essencial das partes aéreas secas de A. conzyoides em período 

anterior à floração 

  IKL IKC Área (%)* 

1 β-cariofileno 1419 1423 1,63±0,12 

2 α-humuleno 1454 1458 0,37±0,06 

3 precoceno I 1463 1465 82,70±1,39 

4 germacreno D 1485 1487 0,37±0,06 

5 β-sesquifelandreno 1522 1526 0,93±0,12 

6 (E)-nerolidol 1563 1565 1,17±0,31 

7 espatulenol 1578 1581 1,77±0,25 

8 óxido de cariofileno 1583 1587 6,00±0,26 

9 desmetoxiencecalina 1647 1651 0,87±0,32 

10 precoceno II 1660 1660 0,60±0,17 

11 androencecalinol 1676 1668 1,43±0,42 

 TOTAL   97,3 
IKL – índice de Kovats da literatura (Adams, 2007); IKC – índice de Kovats calculado; *Valor da média da 

triplicata±desvio padrão 

 

O óleo essencial de A. conyzoides apresenta uma prevalência de três quimiotipos: 

precoceno I, misto (precoceno I e II) e precoceno II (Nébié et al., 2004). Entretanto, há 

relato de óleo essencial ausente de precocenos, tendo como constituinte majoritário os 

sesquiterpenos germacreno D (61,33%) e β-cariofileno (12,67%) (Jaya, Prakash & 

Dubey, 2011). Com os constituintes do óleo essencial da espécie, detectou-se ação contra 

dor neuropática em animais com atividade igual ao controle positivo utilizado, com 

indicação do envolvimento de receptores opioides (Sukmawan, Anggadiredja  & 

Adnyana, 2021).  

O teor de fenólicos para a droga vegetal foi de 14,20±0,48 mg EAG/g de droga 

vegetal, e o teor de flavonoides totais de 3,24±0,18 mg EQ/g de droga vegetal. O teor de 

flavonoides para infuso e decocto não diferiram estatisticamente entre si, enquanto o teor 

de fenólicos para o infuso foi superior ao observado para o decocto (Tabela 3).  

 

 

 

 

 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Anggadiredja+K&cauthor_id=33222681
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Adnyana+IK&cauthor_id=33222681
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Adnyana+IK&cauthor_id=33222681
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TABELA 3 – Teor de fenólicos e flavonoides totais do infuso e decocto das partes aéreas de A. conyzoides 

Método de extração 

Fenólicos 

mg EAG/g 

Flavonoides 

mg EQ/g 

Infusão 73,86±3,55 A 5,47±0,70 A 

Decocção 65,22±3,95 B 5,55±1,09 A 

CV% 5,41% 16,66% 
EAG (equivalente em ácido gálico); EQ (Equivalente em Quercetina); CV – coeficiente de variação; 

Médias e desvios padrões, seguidos pela mesma letra, na mesma coluna, não diferem estatisticamente entre 

si (α=0,05) pelo teste de Tukey; valores apresentados para a infuso e decocto em mg/g de droga vegetal 

 

O único resultado publicado para a quantificação de fenólicos e/ou flavonoides do 

extrato aquoso da espécie foi realizado com folhas coletadas na Índia (1,86 mg EAG/g), 

no entanto a forma de extração não é descrita (Koche et al., 2012), sendo um teor 38 vezes 

inferior que o relatado no presente estudo, o que evidencia a importância de se descrever 

os fatores endógenos e exógenos a planta no seu habitat e as condições de beneficiamento 

do material vegetal, já que todas essas condições irão interferir na composição qualitativa 

e quantitativa do fitocomplexo. 

Nesse estudo a droga vegetal apresentou atividade antioxidante por sequestro do 

radical livre DPPH• com CE50 de 1,12±0,04 mg/mL da amostra, enquanto para os padrões 

utilizados, ácido ascórbico e trolox foi de 7,12±0,66 e 9,49±0,82 µg/mL, respectivamente.  

De acordo com a Tabela 4, pode-se observar que a atividade antioxidante 

apresentou uma relação dose dependente no ensaio de β-caroteno/ácido linoleico. Além 

disso, pode-se notar que as concentrações testadas apresentaram todos os valores do fator 

F1 menores que 1, entretanto valores F2 maiores que 1.  

 

TABELA 4 – Atividade antioxidante e parâmetros cinéticos caracterizando a inibição da oxidação do 

sistema β-caroteno/ácido linoleico da droga vegetal de A. conyzoides 

CONCENTRAÇÕES 

DAS AMOSTRAS 

(µg/mL) 

% de inibição 

da oxidação 

 

FATORES CINÉTICOS 

F1 F2 

1000 8,16±3,69 0,90±0,30 1,20±0,70 

2000 21,60±10,32 0,70±0,27 1,29±0,59 

3000 23,01±7,51 0,60±0,12 1,30±0,58 

4000 36,95±10,35 0,57±0,25 1,10±0,48 

5000 42,60±7,41 0,45±0,08 1,09±0,63 

Trolox 71,72±10,56 0,11±0,03 0,62±0,46 
Valores expressos em média± desvio padrão 

 

O resultado mostra que a droga vegetal foi mais eficiente em combater os produtos 

primários da oxidação (F1), mas não tão efetivos contra os produtos secundários (F2). A 
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amostra, embora iniba a formação dos radicais livres no período de indução, gera espécies 

químicas que aceleram a oxidação durante a degradação do ácido linoleico.  

O potencial antioxidante e o teor de fenólicos totais podem ser úteis para promover 

outras investigações e correlacionar esta atividade a outras importantes (Rosa et al., 

2010), pois a oxidação e formação dos radicais livres estão associadas a processos 

biológicos como envelhecimento, inflamação, câncer, doenças cardiovasculares 

(Prevedello & Comachio, 2021). 

 

4 CONCLUSÃO 

O presente estudo pode se tornar um material de partida para a elaboração de uma 

monografia da espécie, facilitando as análises de controle de qualidade da matéria-prima. 

Muitos trabalhos não informam a fase de desenvolvimento do vegetal, ou o órgão 

coletado, ou até mesmo se o material coletado sofreu secagem ou não, assim como as 

condições de armazenagem do material a ser analisado, o que dificulta o entendimento da 

relação entre produção de metabólitos e fatores que alteram o seu conteúdo. Tais 

descrições permitirão relacionar a produção dos metabólitos com a fase de 

desenvolvimento de A. conyzoides, ficando ainda mais evidente a necessidade desse 

conhecimento para espécies onde há relato de substâncias reconhecidamente tóxicas, pois 

só assim será possível comparar os resultados publicados nas diversas áreas que envolvem 

o desenvolvimento de fitoterápico, tornando-se assim segura a utilização medicinal 

dessas espécies. 
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